
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 4, Nº 3, 2023

DOI: 10.51161/conaps2023/20250

 
 

AVALIAÇÃO DO ÍNDICE DE QUALIDADE DA DIETA: ABORDAGEM QUE 
AUXILIA NA IDENTIFICAÇÃO DE PADRÕES ALIMENTARES RELACIONADOS 

AO RISCO DE DOENÇAS CRÔNICAS. 
 

DIANA CASTRO MACIEL WANZELER; ADRIANO DE PÁDUA CABRAL DE SOUZA; 
VANESSA MONTENEGRO RESENDE PORTTELA; MARIA LUIZA NASCIMENTO 

GUEDES DA COSTA; KELLY CRISTINA MUNIZ DE MEDEIROS 
 

RESUMO 
 
A alimentação desempenha um papel fundamental na saúde e no desenvolvimento de doenças 
crônicas. A qualidade da dieta, ou seja, o padrão alimentar adotado, tem sido amplamente 
estudado como um importante fator de risco ou proteção para diversas condições, como 
obesidade, diabetes, doenças cardiovasculares e câncer. Nesse contexto, a avaliação do Índice 
de Qualidade da Dieta surge como uma abordagem que auxilia na identificação de padrões 
alimentares relacionados ao risco de doenças crônicas. Este estudo tem como objetivo realizar 
uma pesquisa bibliográfica para investigar a importância da avaliação do Índice de Qualidade 
da Dieta na identificação de padrões alimentares relacionados ao risco de doenças crônicas. 
Para tanto, a pesquisa, foi realizado um levantamento de estudos científicos em bases de dados 
especializados, como PubMed e Scopus. Os critérios de inclusão foram artigos publicados nos 
últimos 10 anos, que abordassem a avaliação do Índice de Qualidade da Dieta e sua relação 
com o risco de doenças crônicas. Para tanto, os estudos selecionados evidenciaram que a 
avaliação do Índice de Qualidade da Dieta é uma ferramenta eficaz na identificação de padrões 
alimentares relacionados ao risco de doenças crônicas. Entretanto, diferentes índices foram 
utilizados, como o Índice de Alimentação Saudável (IAS) e o Índice de Qualidade da Dieta 
Revisada (IQD-R), que consideram a ingestão de grupos alimentares específicos, nutrientes e 
outros aspectos relevantes para a saúde. Essas abordagens permitem identificar padrões de 
alimentação saudável, como a dieta mediterrânea e a dieta DASH (Abordagens dietéticas para 
parar a hipertensão), associadas ao menor risco de doenças crônicas. A implementação de 
estratégias de educação nutricional e políticas seguidas na promoção de padrões alimentares 
saudáveis pode contribuir significativamente para a melhoria da saúde da população e redução 
da incidência de doenças crônicas. Finalmente, a avaliação do Índice de Qualidade da Dieta 
deve ser amplamente utilizada na prática clínica, atenção primária à saúde e em estudos 
epidemiológicos como uma abordagem que auxilia na identificação de padrões alimentares 
relacionados ao risco de doenças crônicas. Sua utilização na prática clínica e na atenção 
primária à saúde é fundamental para orientar as intervenções comportamentais personalizadas 
e promover a adoção de hábitos alimentares saudáveis 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A alimentação desempenha um papel fundamental na promoção da saúde e na 
prevenção de doenças crônicas. Diversas pesquisas têm demonstrado a estreita relação entre os 
padrões alimentares adotados e o risco de desenvolvimento de doenças crônicas, como doenças 
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cardiovasculares, diabetes, obesidade e certos tipos de câncer. Nesse contexto, a avaliação do 
Índice de Qualidade da Dieta (IQD) tem surgido como uma abordagem promissora para auxiliar 
na identificação de padrões alimentares relacionados ao risco dessas doenças. Para tanto, o 
Índice de Qualidade da Dieta é uma ferramenta que permite avaliar a qualidade global da 
alimentação de um indivíduo ou de uma população, considerando a ingestão de nutrientes, 
alimentos e grupos alimentares. Essa avaliação é baseada em critérios pré-estabelecidos, que 
podem variar de acordo com os estudos e guias alimentares utilizados. Através do IQD, é 
possível analisar a presença ou ausência de alimentos e nutrientes essenciais, bem como 
identificar o consumo excessivo de alimentos não saudáveis. 

A importância dessa pesquisa reside no fato de que a adoção de um padrão alimentar 
saudável e equilibrado está associada à redução do risco de doenças crônicas e ao aumento da 
qualidade de vida. No entanto, muitas vezes, é desafiador identificar e quantificar os diferentes 
componentes da dieta que podem estar relacionados a essas doenças. O Índice de Qualidade da 
Dieta surge como uma ferramenta que simplifica essa avaliação, permitindo uma análise mais 
abrangente e facilitando a identificação de padrões alimentares específicos. Além disso, a 
avaliação do IQD oferece a possibilidade de estabelecer comparações entre diferentes e grupos, 
permitindo a identificação de diferenças nos padrões alimentares e na prevalência de doenças 
crônicas. Essas informações são essenciais para o desenvolvimento de estratégias de saúde 
pública e políticas alimentares que visem à prevenção e ao controle dessas doenças, 
principalmente no contexto atual, marcado pelo aumento da prevalência de doenças crônicas 
em todo o mundo, a avaliação do IQD se torna ainda mais relevante. 

A abordagem do Índice de Qualidade da Dieta permite uma avaliação objetiva e 
quantitativa dos hábitos alimentares, fornecendo ganhos científicos sólidos para a 
implementação de intervenções nutricionais e programas de promoção da saúde. Dessa forma, 
uma pesquisa sobre a avaliação do Índice de Qualidade da Dieta desempenha um papel crucial 
na identificação de padrões alimentares relacionados ao risco de doenças crônicas. Ao fornecer 
informações precisas e ansiosos sobre a qualidade da alimentação, essa abordagem auxilia na 
promoção de hábitos alimentares saudáveis e na prevenção dessas doenças. O avanço nessa 
área de estudo contribui para o desenvolvimento de estratégias efetivas de saúde pública e para 
a melhoria da qualidade de vida da população como um todo. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A presente pesquisa é do tipo bibliográfica, sendo realizada por meio da revisão e 
análise crítica de estudos científicos e publicações relevantes sobre o tema "Avaliação do Índice 
de Qualidade da Dieta: Abordagem que auxilia na identificação de padrões alimentares 
relacionados ao risco de doenças crônicas”. Foi realizado uma busca sistemática em bases de 
dados científicos como PubMed, Scopus e Google Scholar, utilizando palavras-chave 
relacionadas ao tema, como "índice de qualidade da dieta", "padrões alimentares", "doenças 
crônicas" e "avaliação nutricional". Também foram consultados livros, teses, dissertações e 
artigos relevantes para enriquecer uma revisão bibliográfica. 

Foram excluídos estudos duplicados, estudos que não abordavam diretamente o Índice 
de Qualidade da Dieta ou sua relação com doenças crônicas, além de estudos que não forneciam 
informações relevantes para o objetivo da pesquisa. A análise dos dados consistiu na herança e 
organização das informações relevantes presentes nos estudos selecionados. Foram 
identificados e registrados os principais conceitos, métodos e resultados relacionados à 
avaliação do Índice de Qualidade da Dieta e sua associação com padrões alimentares e doenças 
crônicas. Com base na análise dos estudos selecionados, foram identificados métodos diferentes 
de avaliação do Índice de Qualidade da Dieta, como o Índice de Alimentação Saudável (HEI), 
o Mediterrâneo Diet Score (MDS), o Dietary Approaches to Stop Hypertension (DASH), entre 
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outros. 
Fica evidente que a adoção de uma dieta de qualidade, caracterizada por um maior 

consumo de alimentos saudáveis e menor consumo de alimentos não saudáveis, estava 
associada a um menor risco de doenças crônicas, como diabetes, doenças cardiovasculares e 
câncer. Além disso, uma identificação de padrões alimentares específicos, como a dieta 
mediterrânea ou a dieta rica em vegetais e frutas, mostrou-se satisfatória na prevenção e no 
manejo dessas doenças. A avaliação do Índice de Qualidade da Dieta também se mostrou útil 
para identificar lacunas e áreas de melhoria na alimentação da população, auxiliando no 
desenvolvimento de estratégias de promoção de uma alimentação saudável e na formulação 
de políticas públicas relacionadas à nutrição. A avaliação do Índice de Qualidade da Dieta é 
uma abordagem importante que auxilia na identificação de padrões alimentares relacionados ao 
risco de doenças crônicas. Através dessa avaliação, é possível obter uma visão abrangente da 
qualidade da dieta de uma população ou indivíduo, permitindo uma identificação de áreas de 
intervenção e promoção de hábitos alimentares mais saudáveis. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados e discussão desta pesquisa bibliográfica revelaram importantes insights 
sobre a avaliação do Índice de Qualidade da Dieta e sua relação com os padrões alimentares e 
o risco de doenças crônicas. Diversos estudos foram consultados para embasar as elaboradas, e 
a seguir serão discutidos os principais achados, fundamentados nas citações dos autores. Para 
tanto, diversos estudos evidenciaram uma associação positiva entre uma maior avaliação no 
Índice de Qualidade da Dieta e um menor risco de desenvolvimento de doenças crônicas, 
como diabetes, doenças cardiovasculares e câncer. 

Segundo Afshin et al. (2019), uma dieta de qualidade é um fator de proteção 
importante contra doenças crônicas, sendo que o Índice de Qualidade da Dieta pode ser 
utilizado como um indicador eficaz para mensurar a adesão a essas dietas. Entretanto, 
diferentes métodos foram utilizados na avaliação do Índice de Qualidade da Dieta, cada um 
com suas particularidades e abordagens. 

Entre os métodos mais citados estão o Índice de Alimentação Saudável (IAS) proposto 
por Chiuve et al. (2012), o Índice de Alimentação Saudável Adaptado (AHEI) de McCullough 
et al. (2002) e o Índice de Alimentação Saudável Modificado (MHEI) de Fung et al. (2003). 
Esses índices levam em consideração diversos componentes da dieta, como o consumo de 
frutas e vegetais, grãos integrais, proteínas magras e vitaminas saudáveis, bem como a 
limitação do consumo de açúcares adicionados, vitaminas e sólidos. 

A análise dos estudos revelou a importância de identificar padrões específicos de 
alimentação e sua relação com o risco de doenças crônicas. A abordagem de identificar padrões 
alimentares vai além de apenas avaliar os nutrientes individuais, permitindo uma compreensão 
mais abrangente dos hábitos alimentares e seu impacto na saúde. Diversos estudos, como o de 
Hu et al. (2000), identificando padrões alimentares saudáveis, como a dieta mediterrânea e a 
dieta DASH, que estão associados a um menor risco de doenças crônicas. 

Os resultados também apontaram para uma influência significativa de fatores 
socioeconômicos e culturais na qualidade da dieta e no risco de doenças crônicas. Estudos, 
como o de Drewnowski (2009), destacaram que indivíduos com menor nível socioeconômico 
tendiam a ter uma dieta de menor qualidade, caracterizada pelo consumo excessivo de alimentos 
ultra processados, ricos em açúcares e vitaminas saturadas, e menor ingestão de frutas, vegetais 
e alimentos afrescos. Além disso, aspectos culturais, como tradições alimentares e regionais, 
também desempenham um papel importante na escolha dos alimentos e na formação dos 
padrões alimentares. 

Diante dos resultados obtidos, fica evidente a necessidade de intervenções e políticas 
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públicas direcionadas à promoção de uma dieta de qualidade e à prevenção de doenças crônicas. 
Segundo Mozaffarian et al. (2018), é essencial adotar abordagens multidisciplinares, 
envolvendo profissionais de saúde, governo, indústria alimentícia e a sociedade em geral, para 
promover mudanças nos ambientes alimentares e escolher escolhas saudáveis. Além disso, 
programas de educação nutricional e implementação de estratégias de intervenção em evidência 
são fundamentais para melhorar a qualidade da dieta da população. 

É importante ressaltar que esta pesquisa bibliográfica também apresenta algumas 
limitações. A principal delas está relacionada à natureza do estudo, que se baseia na análise de 
estudos e pesquisas já realizadas. Além disso, é importante destacar a necessidade de mais 
estudos na área de avaliação do Índice de Qualidade da Dieta e sua relação com os padrões 
alimentares e o risco de doenças crônicas. Novas pesquisas podem explorar diferentes controles, 
considerando aspectos regionais e culturais específicos, bem como investigar a eficácia de 
intervenções nutricionais específicas na prevenção e tratamento de doenças crônicas. 

Portanto, a avaliação do Índice de Qualidade da Dieta é uma abordagem importante 
que auxilia na identificação de padrões alimentares relacionados ao risco de doenças crônicas. 
Ademais, os resultados desta pesquisa bibliográfica destacam a importância da qualidade da 
dieta na prevenção de doenças crônicas, a influência de fatores socioeconômicos e culturais 
nesse contexto, a necessidade de intervenção e políticas públicas e a demanda por mais estudos 
para aprimorar nosso conhecimento nessa área. 

Por fim, essa pesquisa contribui para a compreensão da importância da alimentação 
saudável na promoção da saúde e prevenção de doenças crônicas, fornecendo subsídios para 
profissionais de saúde, formuladores de políticas e pesquisadores no desenvolvimento de 
estratégias eficazes de prevenção e intervenção. Espera-se que esses achados possam ser 
aplicados na prática clínica e no planejamento de políticas de saúde, visando melhorar a 
qualidade de vida e reduzir a incidência de doenças crônicas na população. 

 
4 CONCLUSÃO 
 

A avaliação do índice de qualidade da dieta é uma abordagem crucial na identificação 
de padrões alimentares relacionados ao risco de doenças crônicas. Essa avaliação é de extrema 
importância, pois permite uma compreensão mais abrangente da relação entre dieta e saúde, 
além de oferecer orientações práticas para intervenções nutricionais. Diversos estudos e autores 
destacam a importância da avaliação do índice de qualidade da dieta. Segundo Hu et al. (2019), 
uma identificação de padrões alimentares saudáveis pode fornecer informações valiosas para a 
prevenção e o manejo de doenças crônicas, como obesidade, diabetes tipo 2 e doenças 
cardiovasculares. 

Entretanto, intervenções ingeridas na avaliação do índice de qualidade da dieta têm se 
mostrado eficazes na promoção de uma alimentação saudável e na prevenção de doenças 
crônicas. Segundo Chiuve et al. (2021), programas de intervenção nutricional que enfatizam o 
aumento do consumo de alimentos saudáveis e a redução de alimentos não saudáveis têm sido 
associados a melhorias na saúde cardiovascular, controle do peso e redução da mortalidade. 

Para tanto, uma identificação precoce de padrões alimentares associados ao risco de 
doenças crônicas permite a implementação de medidas preventivas, ou seja, isso inclui a 
promoção de uma alimentação saudável, orientação nutricional individualizada e adoção de 
hábitos alimentares mais nutritivos, evitando assim, a incidência e a gravidade de doenças como 
obesidade, diabetes, doenças cardiovasculares e certos tipos de câncer. 

Nesse contexto, vale ressaltar uma intervenção que auxilia na identificação de padrões 
alimentares relacionados ao risco de doenças crônicas na atenção básica também exercendo um 
papel importante na promoção da saúde como um todo, isso porque, ao fornecer orientações 
nutricionais e informações sobre escolhas alimentares saudáveis, essa abordagem busca 
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capacitar os indivíduos a fazerem escolhas conscientes e positivas em relação à sua alimentação. 
Além disso, essa intervenção também pode ter um impacto significativo na melhoria da 
qualidade de vida dos pacientes. 

Portanto, ao adotar padrões alimentares saudáveis, as pessoas podem experimentar 
benefícios como aumento dos níveis de energia, melhoria da disposição, redução do estresse e 
fortalecimento do sistema imunológico. Outro aspecto relevante é a redução dos custos 
relacionados ao tratamento de doenças crônicas. Investir em intervenções que bloqueiam 
padrões alimentares prejudiciais à saúde e promover mudanças positivas na dieta pode 
contribuir para a redução dos gastos em saúde, já que doenças crônicas têm um impacto 
econômico significativo. 

Por fim, uma intervenção que auxilia na identificação de padrões alimentares 
relacionados ao risco de doenças crônicas na atenção básica é fundamental para a promoção da 
saúde, prevenção de doenças e melhoria da qualidade de vida das pessoas, além de ter um 
impacto positivo potencial nos custos do sistema de saúde. 
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